




a
g

o
|2

0
0

8
|D

O
M

1 0 0

lado a lado marcas como Bulgari, Dior, Versace, Prada, 
Gucci, Oscar de la Renta, Jimmy Choo e Chanel em 
ambiente aberto, repleto de plantas e espelhos-d’água. 

Em uma das mais antigas comunidades locais, Coconut 
Grove, fica o simpático Cocowalk (3015 Grand Ave.),  
que é quase um ponto de encontro, com cafés, muitos 
espaços abertos e, claro, lojas como Victoria’s Secret (que, 
aliás, são duas: uma só de lingeries e outra de make-up). 
Mais na linha curtida pelos brasileiros está o Aventura 
Mall (19501 Biscayne Boulevard, www.aventuramall.
com), onde se destacam Macy’s, Sears e Bloomingdale’s. 

Comprar na rua pode ser outro barato: o calçadão 
criado na Lincoln Road, entre a Collins e a Lenox,  
é um verdadeiro shopping com lojas descoladas e marcas 
famosas nos Estados Unidos; já a própria Collins Ave., 
entre a 5th e a 8th, reúne marcas nova-iorquinas, uma 
grande Gap e as descoladas Leo e Nine West, entre outros 
achados. Nas transversais, há até pequenas lojas, como a 
da Diesel, com boas chances de encontrar belas barganhas. 

P e c a d o  d a  g u l a  Miami hoje concentra, além dos lugares 
tipicamente “turísticos”, nos points mais manjados  
da Ocean Drive, uma gama enorme de bons restaurantes,  
de cozinhas variadas e chefs já consagrados ou em busca 
do estrelato. O charmoso Ola (1745 James Ave., 
www.olamiami.com.br) fica no Sanctuary Hotel. Aqui,  
o badalado chef Douglas Rodriguez invadiu Miami com  
sua famosa Nuevo Latino Cousine. O crítico gastronômico 
Mark Bittman, no jornal The New York Times, rasgou 
altos elogios ao restaurante e a sua mistura de sabores, 
que incluem a cozinha brasileira, mexicana, peruana  
e equatoriana – e que ainda serve um mojito fantástico.

Perto de downtown, junto ao centro financeiro  
de Miami, o recente Andu Restaurante & Lounge (141 
SW 7th Street) já brinda os olhos, antes de seduzir  
a boca: sua arquitetura é marcada por obras de designers 
que fazem do vidro e da luz elementos sensoriais que 
acompanham as refeições em meio à decoração clean  
– na qual o belo balcão de mármore circular divide os 
ambientes do lounge e das mesas. Os irmãos Viejo, 
Antonio e Juan Pablo, recepcionam muitíssimo bem os 
freqüentadores para surpreender com uma inovadora 
cozinha de inspiração mediterrânea pouco ortodoxa.

Para refeições sem frescuras, mas com algo mais  
do que pode oferecer um fast food, há duas opções que 
ficam de frente uma para a outra: o China Grill (404 
Washington Ave., www.chinagrillmgt.com); ao contrário  
do que o nome pode sugerir, é mais que um restaurante 
chinês. Aqui, você tem “quase” os mesmos pratos da 
cozinha tradicional, mas com misturas absolutamente 
cosmopolitas, que trazem elementos da culinária japonesa, 
italiana e até francesa. O resultado é sabor, surpresas e um 
serviço bem bacana. Já o Tuscan Steak (431 Washington 
Ave.) o faz se sentir um verdadeiro norte-americano: 
apesar de a decoração de madeira escura e pedra remeter 
a alto florentino, as carnes são absolutamente na (grande) 
medida para o gosto ianque: porções mais que generosas, 
T-bones de desenho animado e muita, muita carne. 

Os dois belos chefs gêmeos idênticos Nicola e Fabrizio 
Carro, originais da região de Piemonte, Itália, fazem sua 
versão bem pessoal da culinária do norte da Bota no 
Quattro (1014 Lincoln Road, www.quattromiami.com), 
com uma ampla carta de vinhos e ambientação de 
primeira. Para um domingo de manhã, nada melhor que  
ir até Coconut Grove e tomar um brunch no Greenstreet 
Outdoor (3468 Main Highway, www.greenstreetcafe.net). 
Escolha uma das mesas de ferro ou um dos sofás de 
veludo vermelho no lounge externo junto à calçada para  
se refestelar com sanduíches com muito recheio, omeletes 
e, claro, cafés de todos os jeitos possíveis – até gelado.

Pa r a  s e  j o g a r !  Em Miami, principalmente em South Beach, 
a agitação ocorre todas as noites nos clubes gays.  
E tem para todos os gostos: das casas onde imperam os 
sons caribenhos, latinos e cubanos até aquelas em que 
reina o som eletrônico – ou tudo junto, mas em pistas 
separadas, claro... Mas não espere clubes gigantescos, com 
milhares de pessoas, mas espaços versáteis, com diversas 
pistas para todas as tribos. E deve-se entender que, assim 
como no Brasil, aqui também os leões de chácara possuem 
um humor localizado perto do calcanhar – e as roupas  
de alguns habitués são bem espalhafatosas, como camisas 
floridas. A maioria das casas cobra consumação mínima, 
com valores variáveis dependendo do DJ e do tipo  
de evento (é sempre bom checar os calendários antes).
Com programação diária, a Score (727 Lincoln Road, 
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www.score.net) se destaca pelo ecletismo sob o comando 
do DJ Pride, que comanda o som house no térreo.  
No andar de cima, a casa se transforma no Crème Lounge, 
mais sofisticado (e onde rolam umas coisinhas a mais).  
Já o Twist (1057 Washington Ave., www.twistsobe.com)  
é a casa gay mais antiga em atividade em South Beach.  
A freqüência, até pela localização, acaba atraindo muitos 
turistas, mas seus sete bares, cada qual com uma pista  
e decoração próprias, estão sempre se reinventando. 

A decoração meio 70’s e a diversidade de tribos é  
o forte do Buck 15 (707 Lincoln Lane, www.buck15.com). 
Quase exclusivamente para os “locais” (agora não mais,  
já que se você for a Miami deve dar uma passada por lá), 
mistura atmosferas distintas, que vão da “galeria de  
arte” ao club que toca rock, música eletrônica e hip-hop, 
passando por espaços calmos, como salas de estar.  
A decoração, feita com peças antigas coletadas nos 
mercados de pulga locais, tem muita personalidade. 

Na área do Design District, o SoHo Lounge (175 NE 
36th Street) é o mais diversificado em termos de 
ambientes – além de também se destacar por apresentar 
música ao vivo em seu lounge. O pátio externo, as diversas 
salas, os vários bares e as pistas são uma sucessão de sons 
que vão do revival dos anos 80 a novidades européias 
(nem sempre muito bons, mas que valem a curiosidade).

Não há muitos clubes gays exclusivamente latinos em 
Miami, mas o que há é de tirar o fôlego: Azúcar (2301 SW 
32nd Ave.). O clima é bem democrático, e todos são  
bem-vindos: lésbicas, héteros e, claro, gays, se acabam  
de dançar os ritmos quentes da “América espanhola” – 
acompanhados de drinques igualmente com sotaque.  
Os go-go boys daqui são, sem dúvida, os melhores de 
Miami (a menos que você sonhe com loirões). Vá lá às 
sextas, quando se realizam as festas Noche de Locura 
(aos sábados e domingos a coisa fica meio “parque 
temático” para turistas). Bem, o espaço para escrever 
acabou – e tinha ainda tanta coisa para escrever... Porém, 
como diz o título desta reportagem, “Miami é tudo!”. Seria 
pretensão querer fazê-la caber em poucas páginas... n

DOM viajou para Miami no final do mês de abril, a convite 
do Greater Miami Convention & Visitors Bureau: agradecimentos mais 
que especiais a toda a sua equipe no Brasil e nos Estados Unidos 
da América – e também ao vice-cônsul americano, Mark E. Kendrick. 
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